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APRESENTAÇÃO

O livro Pedagogias do desterro. Práticas de pesquisa em artes cênicas 
parte de investigações realizadas no âmbito do Departamento de 

Artes Cênicas (DAC) e no Programa de Pós-Graduação em Artes Cê-
nicas (PPGT) da Universidade Estadual de Santa Catarina (UDESC). 
Os textos a seguir foram escritos, tanto por pesquisadores em Artes 
Cênicas da UDESC, quanto por investigadores convidados, que man-
tém um laço afetivo e um traço em seus processos investigativos que 
os aproximam dos estudos acerca das artes da cena que vêm sendo 
realizados nesta universidade.

Até meados do século XIX a cidade de Florianópolis era conhe-
cida como Vila ou Ilha do Desterro, tomando-se por base uma igre-
ja construída no local em homenagem a Nossa Senhora do Desterro. 
Informalmente, muitos habitantes seguem utilizando o nome Ilha do 
Desterro para designar a cidade; por isso decidimos incluí-lo no título 
do livro, para situar as pesquisas no campo da Pedagogia das Artes 
Cênicas que vêm sendo desenvolvidas nesta ilha, ou por pesquisado-
res com quem mantemos estreita parceria.

A palavra desterro tem o sentido de deportação, de exílio, de ser 
afastado da própria terra, de ser banido; e é desse lugar, de certo des-
locamento, ou de estranhamento, que podemos compreender as pes-
quisas a seguir. Em perspectiva crítica e propositiva acerca do fazer 
artístico na contemporaneidade, tendo em vista os distintos enfoques 
das relações entre as artes cênicas e os variados âmbitos da vida social.
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O livro está dividido em cinco partes, cada qual com textos or-
ganizados por um dos professores da UDESC com pesquisa no cam-
po da Pedagogia das Artes Cênicas: Teatro em contextos comunitários, 
por Marcia Pompeo Nogueira; Leitura e Teatralidade: olhares para a 
escola, por Heloise Baurich Vidor; Práticas de movimento e imediação, 
por Bianca Scliar Cabral; A Arte do Espectador, por Flávio Desgran-
ges; e Em celas e salas: práticas teatrais em presídios e em escolas, por 
Vicente Concilio.

Teatro em Contextos Comunitários

O foco deste conjunto de textos, como o próprio título indica, é o 
teatro feito em contextos comunitários. Qual o sentido desse tipo de 
teatro no contexto atual? Que metodologias são indicadas? Onde pode 
ser praticado? De uma forma geral, os artigos que seguem respondem 
a estas questões.

Os dois primeiros artigos dialogam especialmente: Por um teatro 
que desvende o código da armadilha, por Marina Henriques Coutinho; 
e Ensinado pela realidade: a Lehrstűcke e o Teatro Aplicado, por Tim 
Prentki, falam sobre a função do teatro no momento atual de crise do 
capitalismo. Por meio de um paralelo entre a república de Weimar, na 
Alemanha pré-nazista e o contexto brasileiro atual, Marina Henriques 
traz as peças didáticas de Brecht como alternativa, fundamentada na 
perspectiva Brechtiana que ela assim destaca: “Vivemos «numa época 
de confusão e sangue, desordem ordenada, arbítrio de propósito, hu-
manidade desumanizada»; todavia, nada deve parecer impossível de 
mudar”. Já o texto de Tim Prentki analisa as peças didáticas de Brecht 
e aponta que “Teatro com comunidades é um processo onde a reali-
dade específica da comunidade existe em uma relação dialética com o 
potencial imaginativo para a criação de um mundo diferente”. Ambos 
os textos, apesar de críticos em relação ao contexto atual, apontam de 
forma positiva para a função do teatro no contexto contemporâneo.

Os outros textos trazem exemplos de práticas teatrais comuni-
tárias, feitas em contextos específicos: O teatro na formação do jovem 



Apresentação   | 15

do campo, por Marcia Pompeo Nogueira, analisa dois projetos feitos 
em assentamentos da reforma agrária, Arte no campo e Formação de 
agentes culturais da juventude camponesa, que aconteceram no sul do 
Brasil, entre 2013 e 2017. Mais especificamente, o artigo analisa duas 
estratégias de envolvimento com comunidades que foram utilizadas 
nos projetos: o trabalho com os “Caminhos” e o “Mapa da Vida”. O 
objetivo é refletir sobre o significado dos projetos para os jovens e 
como estas estratégias metodológicas contribuíram para os resultados 
alcançados.

O artigo O Grupo Catalinas Sur e o Teatro de Vizinhos na Argen-
tina, por Juliano Borba, traz uma análise aprofundada do teatro co-
munitário argentino. Segundo o autor, “O teatro comunitário na Ar-
gentina, também conhecido como teatro de vizinhos, é um fenômeno 
massivo impressionante, congrega milhares de participantes através 
de dezenas de grupos ao redor do país, organizados em uma rede na-
cional”. Enquanto um importante exemplo de teatro comunitário, a 
experiência argentina é analisada desde seus primórdios e é proposta 
como um referencial para a área. Segundo Juliano Borba,

Há uma base de conhecimentos e sabedorias envolvendo desde a 
formação do grupo até a circulação e avaliação dos espetáculos. 
Através da história, dos princípios, dos valores e das metodolo-
gias, o teatro comunitário na Argentina se constitui como marco 
referencial para um teatro comunitário em processos e produtos 
festivos. A Rede Nacional Argentina de Teatro Comunitário é 
uma promotora desse referencial. 

O último artigo Teatro comunitário e permeabilidade social, por 
Adriana Miranda da Cunha, traz um exemplo de prática teatral comu-
nitária que acontece em Joanesburgo, África do Sul. Mais especifica-
mente Adriana analisa o Projeto Teatro Hillbrow, através do estudo de 
duas de suas ações voltadas para jovens: o Programa depois da escola, e 
o Programa escolas secundárias. Segundo Adriana, “juntos os progra-
mas promovem ações distintas e o mapeamento e análise destes dois 
programas possibilita a compreensão de como o projeto se relaciona e 
se multiplica na cidade”. 
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Com base nos diferentes artigos podemos entender a importante 
função do teatro feito em contextos comunitários e ter uma ideia da 
amplitude de sua prática.

— Marcia Pompeo Nogueira

Leitura e Teatralidade: olhares para a escola

Em fevereiro de 2016 iniciei o projeto de pesquisa Teatro, leitura, 
literatura e educação: encontros com o texto no Centro de Artes da 
UDESC. A proposta inicial era aprofundar os temas estudados no 
doutorado, relacionados às áreas da leitura e formação de leitores, da 
literatura e da pedagogia teatral, cujo foco era o trabalho com o texto 
escrito na formação do professor de teatro. Nesse sentido, a ideia era 
revisar os dados empíricos disponíveis já coletados nas experiências 
realizadas com crianças, jovens e adultos, no âmbito da educação for-
mal e informal. 

Entretanto, o retorno às aulas na graduação e na pós-graduação, 
a criação do grupo de pesquisa Pedagogia das Artes Cênicas, a criação 
do grupo de estudo em conjunto com o professor Vicente Concilio — 
cujo primeiro livro lido foi Em defesa da escola: uma questão pública 
—, as parcerias que começaram a se firmar com outros pesquisadores 
externos à UDESC, acabaram por gerar novas ações que ampliaram as 
perspectivas sobre as questões do projeto. 

Uma dessas ações foi a criação do espetáculo Coro dos maus alu-
nos, construído nas disciplinas Montagem Teatral 1 e 2 do curso de 
Licenciatura em Teatro da UDESC. As disciplinas foram ministradas 
por Barbara Biscaro e por mim, e ele acabou sendo o deflagrador das 
discussões dos dois primeiros textos que compõem esse capítulo. Em 
Vociferar a escola — um relato de experiências da docência, de Barbara 
Biscaro, a autora reflete sobre seus próprios processos de construção 
do que é a docência, além da descoberta das relações institucionais 
que regem a escola na qual é professora (a Universidade). Na sequên
cia, Sobre alguma rede a tramar.. .  entre teatro, escolas e universidade, 
de minha autoria, trata do desejo de formar rede entre professores, 
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futuros professores, alunos, artistas de teatro, pesquisadores, trazendo 
o espetáculo como o ponto comum de abertura para se pensar sobre 
a arte na escola, as relações professor-aluno, os temas da juventude, 
as alegrias e tristezas relacionadas a essas instituições, chamando a 
atenção para a “responsabilidade da ignorância”, de acordo com Luiz 
Camnitzer em referência ao livro O mestre ignorante — cinco lições 
sobre a emancipação intelectual, de Jacques Rancière.

O tema da ignorância ecoa na escrita de Juliana Jardim. UM 
CORPO QUE ENSAIA: a lida com textos entre cena e aula (perto de 
Montaigne, Varda, Jacotot/Rancière) — Inclui-se tradução de Pour une 
commune pensée, de Jean-Luc Nancy é, fazendo alusão às palavras da 
autora, um “ensaio ficcional de pesquisa” com “titubeios” entre aula e 
cena, textos, corpos em ensaio. Em um gesto de generosidade, Jardim 
nos presenteia com a tradução do texto de Jean-Luc Nancy, mencio-
nado no título, que compõe o ensaio. 

Retomando a leitura, a escola, e o teatro O texto dramático con-
temporâneo na escola: experimentações e desafios de leitura/escuta, de 
Fernanda Vieira Fernandes, traz algumas das experiências de leitura 
dramática realizadas em escolas de Pelotas/RS, pelo projeto de pes-
quisa Leituras drama contemporâneo. As inquietações de Fernandes 
corroboram com muitas das questões que me acompanharam no dou-
torado e que estiveram presentes no atual projeto.

Para fechar o capítulo, Pedagogia das Artes Cênicas no ELiTe/
UFPR/CNPq: elos e fronteiras de um grupo e de uma linha de pesquisa, 
Jean Carlos Gonçalves apresenta o Grupo de Pesquisa ELiTe, desta-
cando, especialmente, as ações desenvolvidas na linha Pedagogia das 
Artes Cênicas, uma das vertentes mais consolidadas do grupo. Em 
2017, fui convidada a integrar o Grupo, participando de ações pro-
postas desde então.

Agradeço aos parceiros-autores que, de alguma maneira, confor-
maram a teia tecida em torno do Teatro, da Leitura, da Literatura e da 
Educação.

— Heloise Baurich Vidor
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Práticas de Movimento e Imediação

Os textos aqui apresentados foram desenvolvidos com base em 
experiências práticas do Laboratório de Ensaios e Imprevistos. Dada 
a natureza de nosso programa de pesquisa, ação e estudos, seria im-
possível abarcar a totalidade dos projetos desenvolvidos nestes úl-
timos cinco anos, quando iniciamos as práticas no Centro de Artes 
da UDESC. O Lab. Ei é um núcleo de investigações pedagógicas em 
movimento, um ajuntamento para a pesquisa-criação onde intersec-
tam dança e filosofia, artes visuais, arquitetura e ativismo, por meio da 
produção de eventos híbridos e processos interdisciplinares, unindo 
teoria e ação e sistematizando processos de improvisação em dança. 

A busca por condições para a improvisação induziu-nos a chegar 
aos limites do que consideramos ser práticas experimentais e a ques-
tionar como compor pedagogias de processo. Essa busca deu origem 
à projetos diversos, que incluem o desenvolvimento de uma metodo-
logia de danças para adultos e bebês (o projeto Moinho de Danças), 
o engajamento com um convênio transdisciplinar internacional para 
práticas experimentais em filosofia (Immediations/SenseLab), a revi-
são de modelos de avaliação nas disciplinas de técnica de dança, a ela-
boração de projetos de estágio, a inserção em comunidades periféricas 
tal como imigrantes sul-americanos recém chegados à Ilha de Santa 
Catarina, a proposição de estudos sobre a paisagem no antropoceno 
(Pedagogias para Mover Jardins), concebendo práticas ancoradas em 
aspectos do que viemos a chamar de improvisação situada. É a partir 
do interesse na partilha que não se vê, o intangível-sensível, que os 
autores incluídos aqui tentam alcançar com a criação de imprevistos 
a ideia de pedagogias da imediação. Essas práticas se dão em compo-
sições modos de estudo, técnicas para transduzir o comum, repartir e 
situar ocasiões para a aprendizagem. 

No primeiro texto apresento a noção de uma pedagogia da dan-
ça situada, convidando a leitora a conhecer algumas tensões erguidas 
sobre a dicotomia entre corpo e espaço nas técnicas de dança. Sugiro 
uma dança situada ao apresentar propostas sobre movimento relacio-
nal, e provocações sobre como coreografar proposições pedagógicas 
que transcendem os limites conhecíveis de solidez.
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O segundo artigo, de Erin Manning, propõe modos de pensar 
para além da instituição, considerando recortes do processo pedagó-
gico que são usualmente desprezados nas performances de docência. 
A partir do livro Undercommons: Fugitive Planning and Black Study, 
Manning sugere uma preciosa reflexão sobre os modelos de ensino, 
baseados em estruturas de valor de capital, de dívida, que não fazem 
juz às capacidades que desenvolvemos em um processo de estudo, 
para além das tarefas a serem cumpridas.

O terceiro trabalho apresenta o viés filosófico de Isabelle Sten-
gers, em sua lúcida teoria por uma ecologia de práticas, onde o autor 
Erik Bordeleau retorna à pergunta sobre “o que nos tornou tão vulne-
ráveis, tão prontos para justificar as destruições cometidas em nome 
do progresso”. Sua leitura implica em repensarmos os procedimentos 
pedagógicos que mantemos nas artes valendo-se de uma noção de ge-
nerosidade especulativa sobre as práticas.

As ponderações de Lorandi sugerem reflexões a partir da dança 
de salão, mas que extrapolam este campo ao questionar aspectos so-
bre a condução do movimento. Lorandi aproxima prática de criação 
e a pedagogia do movimento com base na ideia de pedagogia radical, 
construindo uma narrativa delicada e sagaz sobre a experiência de um 
“dançar junto”.

No relato especulativo sobre uma prática de poéticas circenses 
Vinícius Huggy Pereira indaga, fundando-se em Gil, Whitehead e 
Arakawa e Gins, como o movimento do corpo se torna movimento do 
pensamento, sugerindo modos através dos quais as práticas conduzem 
a processos de aprendizado que extrapolam seus conteúdos formais. 

Somos em dança muitos braços, muitas línguas, centros descen-
trados, pés enlaçados, provocadores de imprevistos calculados. Da 
dedicação às intersecções das práticas em performance e dança com 
a filosofia processual convidamos, em alguma instância a abandonar 
certezas que por décadas foram predominantes nos estudos da dança. 
A filosofia do organismo de Alfred North Whitehead, quando revi-
sitada através do pressuposto de que não existe sujeito que antecede 
ao acontecimento coloca as relações e a criação de acontecimentos 
à frente da experiência. Sob esta perspectiva os textos aqui reunidos 
convidam ao abandono de uma dança onde o indivíduo é considerado 
como unidade mínima da experiência, nos encaminhando para um 
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conjunto de movimentos e uma coletividade heterogênea, um mover-
-se com. Tal abstração filosófica perturba tanto o formalismo quanto 
o expressionismo na dança e nos convida a pensar outros modos de 
mover, mais do que isso, demanda um vocabulário alternativo e a in-
venção de outras abordagens pedagógicas em dança.

— Bianca Scliar Cabral

A Arte do Espectador

O título dado a essa parte do livro — A Arte do Espectador —, que 
reúne textos sobre recepção e mediação teatral, é também o nome 
de um projeto que o iNerTE – Instável Núcleo de Estudos de Re-
cepção Teatral,1 grupo de pesquisas que coordeno, vem desenvol-
vendo, em parceria com o Sesc Prainha, na cidade de Florianópo-
lis. Este projeto consiste em convidar os alunos das turmas de EJA 
– Educação para Jovens e Adultos, que estudam na escola do Sesc 
para, pelo menos uma vez por mês, assistirem a espetáculos tea-
trais, no teatro desta mesma instituição. A partir dos espetáculos são 
propostos modos experimentais de conversas com os espectadores, 
que denominamos Debates pelo avesso ou Debates performativos.2 

As pesquisas aqui reunidas tratam do ato do espectador teatral, fun-
dando-se em distintos enfoques e perspectivas. O texto que abre essa 
parte do livro, de minha autoria, intitulado A Poética do Participador: 
efeito estético para além do sentido, trata de aspectos da experiência 
estética na contemporaneidade, a partir da relação de um grupo de 
espectadores, alunos de uma escola pública, com a instalação sonora 
O ovo, do compositor suíço Walter Smetak, em exposição ocorrida na 
cidade de Salvador.

1 Sobre o trabalho do grupo ver: Simões, G. O espectador em pleno voo: as expe-
riências do iNerTE. São Paulo, Revista Sala Preta 13(2), pp. 193-9, 2013. <http://www.
revistas.usp.br/salapreta/article/view/69088>.

2 Sobre os Debates Performativos ver: Simões, G.; Desgranges, F. Folias Galileu: 
o espectador em ato performativo. São Paulo, Revista Sala Preta 17(1), pp. 340-52, 2017. 
<http://www.revistas.usp.br/salapreta/article/view/128183>.
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O texto Um outro olhar para o ontem: reverberações de um pas-
sado presente a partir da perspectiva da mediação teatral, de Sabrina 
Moura, traz à tona o contexto histórico-cultural da cidade de Blume-
nau, Santa Catarina, buscando tensionar passado e presente, a par-
tir da perspectiva da mediação teatral. O período histórico estudado 
limita-se aos anos de 1850 a 1939, que marcam, respectivamente, a 
fundação do município e a inauguração do atual prédio da Sociedade 
Dramático Musical Carlos Gomes. Um pretérito marcado pela priva-
tização e o desenvolvimento industrial, protagonizado por uma elite 
cultural germânica, afetando de maneira significativa a subjetividade 
dos cidadãos blumenauenses e, consequentemente, as práticas de pro-
dução e recepção da arte teatral na contemporaneidade.

Em Formação de espectadores: possibilidades para desenvolvimen-
to na escola, Alexandre Gandolfi Neto faz um breve levantamento dos 
estudos acerca da pedagogia do espectador no Brasil, com referência 
às práticas desenvolvidas no âmbito escolar. De modo a promover o 
debate acerca de como propor processos de mediação e de recepção 
teatral na escola com o objetivo de fomentar a relação do aluno-espec-
tador com o teatro. 

Andreza Nóbrega, em As pessoas com deficiência visual e a audio
descrição no teatro aponta como a recepção do espetáculo, mediada 
pela audiodescrição, possibilita que a pessoa com deficiência visual te-
nha acesso aos diversos elementos visuais da teatralidade. O que pode 
influenciar significativamente a maneira de perceber e ler a obra, de 
modo que, baseando-se em suas relações com os diferentes signifi-
cantes, possa se posicionar criticamente enquanto espectador. O texto 
traz um recorte de investigação realizada a partir da audiodescrição 
no espetáculo Nem sempre Lila, compartilhando alguns relatos das 
pessoas espectadoras com deficiência visual e os atravessamentos vi-
suais que as marcaram durante a fruição do espetáculo. 

No texto Apreender e ser apreendida pelo caminho: apontamentos 
iniciais para uma reflexão sobre a recepção acidental, Cecília Laurit-
zen Jácome Campos busca salientar aspectos que possam caracteri-
zar a recepção acidental, com enfoque nas noções de teatralidade e 
performatividade. O teatro performativo urbano é contextualizado 
na busca por contemplar um nicho de práticas teatrais que se apro-
ximem do acidente, seja pelo seu modo de se colocar no espaço ou 
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pelas maneiras de se relacionar com o público. O pedestre que se torna 
espectador acidentalmente é, portanto, objeto central do estudo, bem 
como a experiência que deriva desse encontro.

Mirela Ferraz, em A artista como espectadora: a experiência de 
afetação como dispositivo para a criação, busca salientar a importância 
da recepção como disparador para a criação artística, ressaltando o 
impacto e o papel fundamental da experiência de afetação do/a artista 
para a semeação de processos inventivos. Para tratar sobre o tema, 
descreve sua experiência com o trabalho Yo no soy bonita, da artis-
ta espanhola Angélica Liddell, que inspirou a criação de seu traba-
lho performativo, intitulado Lavar-se. Lavrar-se. Livrar-se. Levar-se. 
Ambas as proposições artísticas discutem a violência contra a mulher, 
constituindo-se em gritos de denúncia que evocam a memória, a dor 
e o luto de vozes que foram silenciadas pela cultura patriarcal e falo-
cêntrica.

— Flávio Desgranges

Em celas e salas: práticas teatrais em presídios e em escolas

Nos últimos anos, sobretudo após a destituição da presidenta Dilma 
Rousseff e o avanço dos discursos reacionários e anti-intelectuais, a 
área de Ensino das Artes passou a ser duplamente atingida: seja pelos 
retrocessos e ataques que a própria área educacional vem sofrendo; 
seja pelas atitudes conservadoras que, mais uma vez, erguem suas vo-
zes a favor da censura nas artes. Nesse panorama, a Pedagogia das Ar-
tes Cênicas é também um campo em que esses discursos se encontram 
em disputa, e é com alegria que os artigos reunidos aqui mostram que 
ainda existe espaço para pesquisa e resistência quando há desejo de 
ampliar os efeitos de nossa ação na sociedade.

Entre 2011 e 2017, tive a oportunidade de coordenar o PIBID 
— Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência — da 
área de Teatro, na UDESC. Surgiu ali uma busca por estratégias de 
trabalho teatral com alunos do berçário e Educação Infantil, o que 
nos levou a investigar estudos teóricos que embasassem essas práti-
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cas. Nesse campo, o texto de Tiago Cruvinel, O jogo dramático: revisi-
tando suas origens, traz contribuições significativas a uma revisão do 
pensamento do britânico Peter Slade, normalmente associado à “livre 
expressão”. Traz ainda contribuições significativas para esse campo 
o artigo de Diego de Medeiros Pereira É de verdade ou de mentira? 
— Práticas teatrais na Educação Infantil. Ainda no âmbito das práti-
cas de ensino do teatro na escola, o aprendizado realizado na criação 
de espetáculos está no centro do debate trazido pelo texto de Pedro 
Haddad Martins, A encenação como prática pedagógica na escola ou 
um prólogo para Macbeth. Esses três textos trazem novas abordagens 
para antigas questões, contribuindo para manter vivo nosso interesse 
tanto pela história das ideias relativas ao ensino do teatro quanto pelas 
práticas que teimamos em exercer, mesmo em ambientes nem sempre 
favoráveis.

Sobre essa teimosia, os três últimos artigos versam sobre pro-
cessos teatrais que acontecem em prisões. No primeiro deles, Ensaios 
de Desobediência: teatro com mulheres encarceradas, Julia Oliveira nos 
oferece algumas sínteses que ela construiu em sua pesquisa de mes-
trado na UniRio, na qual ela analisa suas práticas em prisões femini-
nas em Santa Catarina e no Rio de Janeiro. Depois, em parceria com 
Ashley Elizabeth Lucas, professora da Universidade de Michigan, e 
com Natalia Ribeiro Fiche, da UniRio, escrevo sobre o intercâmbio en-
tre projetos de arte em prisões coordenados por ações universitárias, 
no artigo Avançamos juntos — Um programa de intercâmbio sobre te-
atro nas prisões entre três universidades no Brasil e nos Estados Unidos. 
Por último, Yuri Lima Cabral relata sua experiência como professor de 
teatro para mulheres presas em Vulsh! O teatro é livre: um passeio pelo 
processo de criação cênica no Presídio Feminino de Florianópolis-SC.

São práticas muitas vezes invisíveis, mas aqui elas ganham a rele-
vância afetuosa de quem sabe quanto esforço é dispendido para con-
seguir reunir um grupo de artistas na prisão. 

— Vicente Concilio


